
Trabalho infantil volta a ser umproblema
com a pressão da crise sobre as famílias
Samuel Silva

Duas décadas de

intervenção de sucesso
nesta área reduziram

riscos para as crianças
mas especialistas alertam
para falta de uma política
nacional sobre o tema

O contexto de crise económica

pode levar a que o trabalho infantil
ganhe novamente força em Portugal
nos próximos anos O país assinala
hoje duas décadas desde a publica
ção da primeira legislação sobre esta
matéria e os resultados são muito

positivos No entanto a ausência de
uma política nacional de combate
à entrada precoce no mercado de
trabalho e a conjuntura estão a criar
novos riscos alertam especialistas
As dificuldades financeiras das fa

mílias podem levar a que estas vol
tem a recorrer à mão de obra dos

filhos como fonte de receitas para o
orçamento doméstico Esta é uma re
alidade a que já começa a assistir se
especialmente em áreas onde o tra
balho infantil foi um problema du
rante anos como na área do Vale do
Ave O alerta é feito pelo presidente
da Confederação Nacional de Acção
Sobre Trabalho Infantil CNASTI
José Manuel Silva Há situações em
que há pais a exigir aos miúdos que
comparticipem no rendimento fami
liar e não querem saber de onde ele
vem Isso é dramático ilustra
Longe vão os tempos das fábricas

de vão de escada ou nas garagens das
casas de zonas rurais dos concelhos

do Vale do Ave e o país fez nos últi
mos 20 anos um caminho de suces
so no combate ao trabalho infantil

Mas as dificuldades crescentes po
dem pôr isso em causa concorda o
professor do Instituto de Estudos da
Criança da Universidade do Minho
UM Manuel Sarmento que tem
dedicado a sua carreira ao estudo
deste fenómeno

Faltam políticas
A situação de crise económica ar
rasta muitas vezes sectores da po
pulação para a economia paralela
as quais podem envolver crianças
alerta Apesar de não haver diag
nósticos recentes em Portugal os
últimos estudos feitos a nível inter

nacional apontam nesse sentido
Tem sido notório um retrocesso

nas condições de vida das crianças e
jovens mesmo em países centrais em
termos económicos como os EUA
explica Sarmento

O problema pode ainda ser agudi
zado pela ausência de políticas pú
blicas de combate ao trabalho infan

til diz o especialista A sociedade
portuguesa está a virar as costas ao
debate sobre as condições de vida
das crianças alerta Portugal criou

em 1999 o Programa para a Preven
ção e Eliminação da Exploração do
Trabalho Infantil PPEETI que foi
extinto há pouco mais de dois anos
Essas funções continuaram a ser as
sumidas posteriormente pelo Pro
grama para a Inclusão e Cidadania
PIEC mas também esta iniciativa
está neste momento em fase de ex

tinção

Competências divididas
As competências dos dois programas
são agora divididas pela Autorida
de Para as Condições de Trabalho
ACT em matéria de fiscalização e
pela Segurança Social no que toca à
prevenção É uma entidade dema
siado abrangente que não tem uma
capacidade de trabalho específico
e isso é prejudicial porque deixa de
haver uma capacidade orgânica de
trabalho avalia José Manuel Silva
Hoje cumprem se 20 anos desde

a entrada em vigor do Decreto Lei
n ° 396 91 A lei foiaprimeirapu
blicada no país para regulamentar
o acesso dos menores ao mercado

de trabalho numa altura em que a
Europa olhava para Portugal como
um caso preocupante de trabalho
infantil

A legislação então aprovada fixava
em 15 anos a idade mínima de ad

missão ao trabalho passando depois
para os 16 anos tendo em conta o
aumento da escolaridade mínima

obrigatória para nove anos
Desde então o país teve um pro

gresso absolutamente notável afir
ma Manuel Sarmento As primeiras
estimativas feitas nos finais da déca
da de 1980 apontavam para a exis
tência de cerca de 200 mil crianças
em situação de trabalho infantil em
Portugal O primeiro estudo feito so
bre o tema é publicado em 1998 e de
tecta 43 077 menores com actividade

económica a esmagadora maioria
deles 34 064 dentro da economia fa
miliar e de forma não remunerada

O estudo foi repetido três anos de
pois apontando para um ligeiro au
mento do número de menores com

actividade económica 46 717 Os
investigadores apontavam no en
tanto melhorias ao longo desse
período desde logo a significativa
diminuição do número de menores
a trabalhar por conta de outrem a
diminuição do número de horas de
trabalho diário e o aumento da fre

quência escolar por parte das crian
ças trabalhadoras
Desde então não voltou a ser feito

um diagnóstico tão completo mas os
últimos dados apontam para o facto
de o trabalho infantil ser uma reali

dade residual Há cinco anos a ACT
detectou 13 menores a trabalhar de
forma ilícita Os casos denunciados

pela CNASTI têm também sofrido
um decréscimo significativo entre
dois e três anuais ainda que nos
últimos anos nenhum deles tenha
sido confirmado pela autoridade

Público
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